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APONTAMENTO ____________________________________ 
 
 

 

 

Parando, por uns momentos, no tempo, na nossa febre diária, fechando os olhos e meditando, 

podemos fazer o balanço do que tem significado a vivência começada a meio do ano de 2013.  

 

Não só o costumado balanço duro, exacto, friamente facturado mas também o deve-e-haver sentidos, 

vividos dia a dia com emoção, entusiasmo e optimismo. 

 

Finalmente as nossas instalações foram utilizadas por todos, o que nos incentivou a ir mais adiante 

na qualidade de vida de que podemos usufruir e proporcionar a todos os nossos utentes que anseiam 

por ela e que tanto a merecem.  

 

Vamos continuar a avançar paulatinamente mas com firmeza até podermos chegar sempre mais 

longe e continuar a mudar estratégias, modos de agir, desenvolver mentalidades, diminuir défices 

cognitivos, espargir Felicidade e Bem Estar. 

 

 

 

 

 

Ana Maria Ponce 
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A NOSSA VOZ… *  
 

 

Vimos falar sobre aquilo a que chamamos a nossa Descoberta de Matosinhos… 

 

Visita à Sala Museu Guilherme Thedim 

 

Em Santa Cruz do Bispo fizemos uma visita guiada à Sala Museu Guilherme Thedim, escultor de 

arte sacra. Vimos várias imagens como a nossa Senhora de Fátima. Gostámos de tocá-las com os 

dedos e sentir mesmo o material de que são feitas. Pareciam imagens vivas.  

Participámos também num atelier de escultura em que moldámos cruxifixos com pasta de moldar.  

 

Ana Monção  

 

Lipor – Compostagem na AAJUDE  

 

O Fábio e a Andreia (nossos estagiários) trouxeram até nós a Lipor que nos ensinou como fazer 

compostagem. 

Deram-nos até um Compostor que estamos a utilizar, pondo lá cascas de cenoura e de batata, 

saquinhos de chá, borras de café para produzir composto para adubar as ervas aromáticas e 

medicinais que estamos a plantar. 

Assim aprendemos a poupar e a proteger o ambiente.  

     
António Garcêz  

                                                 
* A voz dos utentes da AAJUDE 
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Visita à Quinta de Santiago 

 

Fomos à Quinta de Santiago no dia em que o Museu comemorava o seu XVIII aniversário.  

 

                      

 

Visitámos a Quinta e o Solar Centenário e participámos num  atelier  em que, com material 

reciclado, concluímos o bolo com que festejámos o seu aniversário. 

 

                         

 

 

Ana Fernanda Santos 
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Arraial Cascata Leceira 

 

Foi interessante e divertido. Na Quinta de Santiago, em Santa Cruz do Bispo, nós, utentes da 

AAJUDE, participámos num Arraial, juntamente com outras instituições. 

   

Com alguns dos nossos teares fizemos uma demonstração de tecelagem, em que muitos dos 

presentes quiseram participar.  

                  

Vestidos com cores garridas, marchámos com os nossos arquinhos, visitámos a cascata e, 

finalmente, nos lindos jardins da quinta, fizemos um piquenique, com coisas boas de que tanto 

gostamos.  

        

Sara Monteiro  
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COLÓNIA DE FÉRIAS - OVAR 
 

A exemplo dos anos anteriores, os utentes da AAJUDE não deixaram de ter a sua Colónia de Férias 

de Verão. Desta vez, foi diferente, mais “desportiva”, mais solta e mais ao ar livre.  

De forma a contactarem com novas realidades, optou-se por realizar a colónia, não no Inatel, como 

tem sido feito nos anos anteriores, mas sim na Pousada de Juventude de Ovar.  

 

        

 

A chegada à Pousada da Juventude de Ovar foi marcada por um ambiente de descoberta. O facto de 

os quartos terem beliches deixou alguns meninos entusiasmados com a ideia de poderem dormir no 

beliche na parte de cima, mas outros ficaram receosos e peremptoriamente disseram que ficavam 

com a cama de baixo.  

No final, no meio de risos e piadas, todos se acomodaram, desfizeram as malas e prepararam-se para 

o jantar. A experiência dos beliches foi assunto de conversa às refeições. 
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Na piscina e na praia puderam aproveitar o excelente tempo que se fazia sentir e, entre mergulhos e 

outras brincadeiras, passaram momentos muito divertidos. O Vasco era o que parecia estar mais feliz 

com os mergulhos, também a Lisa parecia um peixe na água, de tão contente que estava a chapinhar 

o tempo todo. Jogaram à bola na relva, fizeram ginástica com o Sr. Carlos a fazer de monitor.  

Na Praia da Torreira, alguns utentes optaram por dar um passeio à beira mar e chegaram muito 

felizes, pois viram vários tipos de peixes que quase lhes batiam nos pés. Entretanto, os restantes, 

ficaram a apanhar banhos de sol nas respectivas toalhas. 

 

         

 

Foram vários os passeios, começaram pelo Furadouro onde caminharam pelas ruas típicas a ver as 

montras, a conhecer o local. Pararam para lanchar no parque perto da praia e o Márcio rompeu os 

chinelos e ficou “aflito”. A Isabel Anacleto começou por resolver o problema com um elástico do 

cabelo, mas a solução final passou por uma ida ao chinês comprar uns chinelos novos. Foram todos e 

por lá andaram a inspeccionar os artigos para venda. Com sempre, acharam essa peripécia muito 

divertida e foi bastante mencionada durante o resto da colónia.  
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No passeio, o Manuel fez mais um amigo, ao entrar numa papelaria. O dono simpatizou tanto com o 

ele e ficou encantado com o facto dele gostar tanto de cromos de futebol que foi a casa buscar uma 

colecção que lhe ofereceu.  

Na visita ao Museu Júlio Dinis, a guia turística gostou muito dos jovens e ofereceu-lhes, à saída, 

rebuçados que deixou todos satisfeitos e mais docinhos.  

No Parque do Buçaquinho aproveitaram para comer um gelado e viram ervas aromáticas e lagoas 

interiores e foram lanchar no parque de merendas. O Bruno encontrou um amigo do Espaço T. 

Falaram, já se conheciam há alguns anos, apresentou-se aos restantes amigos e foi mais um 

momento de diversão.  

No último dia fez-se, como já é habitual, o jantar de gala. Compraram-se velas, os meninos vestiram 

os seus melhores fatos, houve um baile, comeram doces e beberam sumo durante a festa. Estavam 

todos felizes a dançar e a rir muito. Foi um baile muito divertido. 

 

          

  

No sábado foram a Ovar comprar pão de ló e foram passear ao Mercado de Ovar. As meninas 

compraram elásticos para fazerem pulseiras. O sentimento geral era um misto de alegria e tristeza. 

Alegria, pois iam rever os familiares, e tristeza, por as férias estarem a acabar… 

Uma vez mais, esta actividade foi vivida com grande entusiasmo por todos, mesmo pelos novos 

utentes, que se mostraram bastante integrados no grupo e no espírito de união e descoberta, 

característicos da AAJUDE.  

A descoberta da cidade de Ovar, a experiência da estada na Pousada da Juventude, a praia, os 

passeios, as descobertas, o estar longe da família, longe do lar, a partilha dos quartos com os colegas 

e monitores, são tudo situações que promovem a socialização, a autonomia e contribuem para 

melhorar o bem estar dos nossos utentes.  

 

Idalina Dâmaso 
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RECICLAR, RECRIAR E TRANSFORMAR NA SALA DE 

TRABALHOS MANUAIS 
 

Começámos em Fevereiro deste ano com um novo projecto na sala de trabalhos manuais, que 

consiste na elaboração de atividades com materiais recicláveis. Tentamos sensibilizar os jovens da 

AAJUDE para as variedades que podemos fazer mediante as transformações com materiais 

reaproveitáveis. O objectivo principal deste projecto é a realização de trabalhos com materiais de 

desperdício recolhidos pelos utentes (copos e garrafinhas de iogurte, pacotes de leite, tampinhas, 

folhas de jornal, cartão, rolos de papel higiénico, latas de conservas, etc,) desenvolvendo, com 

criatividade e aprendizagem, um trabalho diário, para a formação de cidadãos conscientes da 

realidade sócio-ambiental. 

Uma das perguntas que se colocou foi: “Por que não aprendermos a fazer peças de arte a partir de 

materiais de desperdício?” 

 

   

 

O desejo era fazer algo que pudesse provocar uma aprendizagem individual e colectiva, estimulando 

o pensamento crítico dos jovens sobre a temática do meio ambiente como o aumento da auto-estima 

através da realização de pequenos trabalhos com a reciclagem. O reconhecimento da transformação 

de materiais recicláveis remete o Jovem a um reconhecimento de potencialidades criadoras e 

criativas. 

A arte de construir objectos, usando materiais de desperdício poderá vir a ser a atividade lúdica que 

mais resultados fornecerá na consciencialização dos jovens com noção de ajudar a preservar o meio 

ambiente, ensinando que tudo se transforma e tudo pode ser reaproveitado de maneira simples, 
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divertida e de baixo custo. Como forma de construir novas maneiras de ver e sentir o meio ambiente, 

também, criamos um pequeno canteiro com ervas aromáticas e medicinais. 

 

 

 

Ficamos todos a ganhar…. 

 

 

Rute Fonseca 
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CARTA BREVE A…  
 

Vamos recordar uma das nossas rubricas mais antigas, 

Carta breve a … 

Contactando, desta vez, por escrito, com os nossos novos utentes.  

 

Carta breve a António Garcêz 
 

 “Então, Garcêz, está bom? Estou muito bom”. É 

este o cumprimento da manhã, na carrinha, que 

faz soltar um rapaz bem disposto, desportista, 

imitador de animais. Lá se começam a ouvir os 

cavalos, os patos, as galinhas, os passarinhos. 

Como aprendeu a imitar todos, Garcêz? Tem bom 

ouvido e gosta de os ouvir na sua linguagem, é ou 

não é?  

Foi bom que tivesse entrado para a AAJUDE, porque é mais um fervoroso adepto do F.C.P., com 

cujos jogos vibra e se entusiasma.  

Um abraço. 

 

 

Carta breve a Maria José Martins 
 

Maria José, como é assim tão calma e ponderada? Vejo que gosta de todos os colegas, gosta 

daqueles com quem convive, está sempre tudo bem 

para si.  

 

Mas, na verdade, não passa sem o seu cafezinho, 

hábito de há muito tempo. Porquê, Zézinha? Dá-lhe 

sempre ânimo e satisfação. 

 

Um beijo.  
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Carta breve a António Andrade 
 

Diga-me uma coisa, António. Admiro muito o 

jeito que tem para desenhar. Em geral, os 

motivos dos seus desenhos são comboios 

desenhados ao milímetro. Porquê, António? 

Gosta de flores, outros transportes, aviões, por  

exemplo, que temos aqui tantos?  

 

Disseram-me que gosta muito de Hipoterapia. 

São os cavalos que o atraem. Uma ideia: 

desenhar cavalos.  

Vejo-o sempre feliz  e meigo. Suave e delicado. 

Um abraço.  

 

 

Carta breve a Miguel Carneiro 
 

 

Miguel, diga-me lá – ouvir rádio, ouvir música 

ou estar ao telemóvel – de qual gosta mais? 

Ao telemóvel tem longas conversas – Com quem 

fala? De que fala? 

Vou tentando adivinhar…  

Menino delicado tem sempre uma palavra amiga, 

uma carícia para todos.  

Olhe, amanhã vai estar bom tempo, vamos à 

praia? 

Gosta tanto de praia: o que é que o atrai? São as ondas, a espuma, a areia ou os banhistas? 

 

Sabe, amanhã é sábado? Bom fim de semana.  

Um abraço. 

 



 

 14

 

Carta breve a Bruno 
 

Extremamente afectuoso, o Bruno nunca 

esquece o “Bom Dia” carinhoso, o afecto 

dedicado com que fala com todos nós.  

 

Está atento aos colegas de quem é muito amigo 

e que tenta acalmar com a sua paz quando, por 

qualquer motivo, algum está excitado.  

 

De que actividades gosta mais na AAJUDE? Vou adivinhar – todas, mas especialmente as 

desportivas. 

Continue assim.  

Um abraço.  

 

 

 

Carta breve a Vasco Rocha 
 

Com o seu modo de falar peculiar, é simpático 

e sorridente.  

 

Colabora em todas as acções (actividades), mas 

gosta muito de trabalhar com os computadores 

– Porquê, Vasco? São modernos, não é? 

 

Continue sempre feliz e a trabalhar… 

 

Um abraço. 
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Carta Breve a Zé Miguel  
 

Falador exímio , vai-nos contando a sua vida, 

passada e presente. E que boa memória tem! 

Lembra-se de tudo, não é Zé Miguel? Ora, 

conte lá, do “Marquês”, das idas aos correios 

carimbar  documentos, buscar panfletos às 

agências de viagens. Há tantos anos! 

 

Hoje já vive as coisas com mais calma, mais 

ponderação, mas está sempre atento a tudo, é 

ou não é, Zé Miguel? 

Sabe sempre o que se vai passando, minuto a minuto.  

Um abraço.  

 

 

Carta Breve a Vítor Pereira 
 

 Onde vai buscar a sua boa disposição, Vitor? 

Sempre feliz, é também brincalhão. 

 

De vez em quando prega cada susto, que 

assusta mesmo. E depois ri-se, diverte-se, dá-

lhe prazer. 

 

Muito afectuoso, é amigo de todos, qua 

acarinha com abraços.  

Um abraço. 

 

 

 

Ana Maria Ponce 
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DE MARGARIDA PARA A TIA “NI” (ANA MONÇÃO) 
 

 

A Ana é uma doçura constante nas vidas daqueles que têm o privilégio de com ela privar 

diariamente. 

Doçura que nunca é em excesso. 

Doçura que nos coloca um sorriso 

na face mesmo quando estamos 

num dia mais cinzento. 

A sua alegria e ternura é 

contagiante e reconfortante. 

A Ana é Sempre Dócil 

A Ana é Sempre Amiga 

A Ana é Sempre Sincera 

A Ana é Sempre Generosa 

A Ana é Sempre Sensível 

És um presente que Deus nos deu 

Obrigada por existires!  

Obrigada por iluminares as nossas 

vidas! 

 

Por isso, Ana, continua assim, a sorrir tranquilamente e sempre ao lado daqueles que muito de 

amam. 

Do teu Pai, Mana, Margarida e Álvaro 

 

 

 

 

 

 

Isabel Monção  
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À CONVERSA COM… 

 

 

 

 

 

 

Paulo Nunes de Almeida 

Digníssimo Presidente da Mesa da Assembleia Geral da AAJUDE 

 

A AEP – Associação Empresarial de Portugal desempenha um papel importantíssimo na defesa 

dos interesses das empresas e oferece serviços que potenciam a sua competitividade, sendo 

constituída por um vasto conjunto de actividades e de instituições.  

É seu Presidente Paulo Nunes de Almeida, também Presidente da Mesa da Assembleia Geral da 

AAJUDE (Associação de Apoio à Juventude Deficiente). 

 

 

- Sr. Dr. Paulo Nunes de Almeida, é com muito prazer e interesse que vimos hoje trocar 

consigo umas breves impressões sobre a AAJUDE e a sua acção. 

Quer-nos dizer o que sente quando pensa na AAJUDE e naquilo que ela significa? 

A AAJUDE é uma grande Instituição e sinto uma grande honra em ser Presidente da Mesa da 

Assembleia Geral, representando estatutariamente os seus sócios nas suas mais importantes 

decisões. Fundada no Porto, em 1982, por um conjunto de arrojados fundadores, a AAJUDE tem 

sabido apoiar todos os seus utentes e respetivos familiares, abrindo ao exterior todos aqueles que 

são portadores de deficiência, em vez de os fechar, mostrando-os, em vez de os esconder. Hoje é 

fácil ter no nosso vocabulário o tema – inclusão social – mas há trinta anos esse desígnio só existia 

na cabeça de alguns visionários que, felizmente, fizeram história. 

Com a mudança para as novas instalações em Matosinhos, inauguradas em  setembro de 2013, para 

cuja concretização muito contou o apoio da Segurança Social, da Câmara Municipal de 

Matosinhos, de um dedicado pai e da direção da AAJUDE, para além de muita e muita gente na sua 

grande maioria anónima, foi possível dar um passo de gigante para melhor servir a comunidade e 

credibilizar a sua intervenção. 
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- Tendo em conta, toda a Sua rica experiência e vivência a nível da Sociedade em geral, como 

Presidente da AEP, como sente a imagem da Deficiência Mental nessa mesma Sociedade? 

O tema da responsabilidade social, onde se inclui a vertente do apoio aos portadores de deficiência 

mental, é hoje visto por uma grande maioria de empresas, como uma área em que é preciso investir 

não apenas para o bem estar dos próprios colaboradores mas, também, da sociedade em geral. O 

mercado valoriza esse tipo de intervenção e as empresas exploram essa vertente para se 

aproximarem e se credibilizarem junto desse mesmo mercado. Os custos desse tipo de intervenção 

são, muitas das vezes, considerados como um investimento que permite que a imagem da 

empresa/instituição junto do mercado saia prestigiada. Precisamos, em especial associações com as 

características da AEP, de sensibilizar e motivar os empresários para esse tipo de intervenção de 

forma a criar uma cultura coletiva ao serviço da inclusão social, o que por si só será gerador de 

mais bem estar e de melhor qualidade de vida.    

 

 

- Que medidas considera pertinentes seguir para a inclusão do Cidadão Especial? 

Apontaria um conjunto de medidas: 

1 –Acesso à sociedade de informação e do conhecimento 

Assegurar medidas que potenciem a participação dos Cidadãos com necessidades especiais na 

Sociedade de Informação, ao nível de: 

a) prioridade no desenvolvimento/conceção dos produtos e serviços na área digital para os 

cidadãos com necessidades especiais; 

b) promover o desenvolvimento dos conhecimentos e competências  facilitadoras de integração 

nos desafios da sociedade de informação e conhecimento; 

c) dinamização de parcerias entre sector público e privado que favoreçam o aparecimento de 

projetos e iniciativas válidas na área de inserção social. 

 

2 – Plano nacional de formação das acessibilidades 

a) incentivos para a adaptação de edifícios  e melhoria dos acesso a transportes públicos; 

b) eliminação de barreiras arquitetónicas e promoção das acessibilidades a cidadãos com 

mobilidade condicionada; 

c) campanhas de sensibilização social e profissional em programas de formação profissional 

adaptados e majoração de incentivos à participação de pessoas com necessidades especiais. 

 

3 – O Emprego é o fator chave da inclusão social 
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a) programas de formação profissional e de inserção adaptados, com majorações nos critérios 

de financiamento associados; 

b) promoção de participação social e inclusão no mercado de trabalho com programas / medidas 

compensatórias e incentivos para a integração; 

c) discriminação positiva de empresas com prática de integração de pessoas com necessidades 

especiais nos seus quadros (isenções fiscais, subsídios diretos, mediatização social, …). 

 

 

- Dizia Séneca: “nenhum vento ajuda quem não sabe para onde vai…”. Conhecendo a 

Instituição como conhece, é da opinião que ela está a seguir o seu caminho, cumprindo o papel 

que lhe compete? 

Está bem explícito nas respostas anteriores que a AAJUDE sabe bem qual o seu destino e que a 

“nortada” de Matosinhos lhe vai continuar a ser muito útil. As instituições vivem da sua história 

mas mais do que isso dos seus projetos.  

À frase de Séneca, acrescento um pensamento de Che Guevara: “ andar para trás, nem para tomar 

balanço”.  

 

 

- Sr. Dr. Paulo, como Presidente da nossa Mesa da Assembleia Geral, que mais lhe apraz dizer 

acerca do espírito empreendedor da AAJUDE, com as suas novas instalações e o seu 

crescimento ao longo dos anos que sempre veio acompanhando? 

Termino dizendo que posso testemunhar como irmão de uma utente (Zé Nunes) e como Presidente 

da Assembleia Geral todo percurso da AAJUDE que muito me orgulha e que muito me tem 

valorizado, num processo de aprendizagem contínuo. Na AAJUDE todos os dias são Natal porque 

todos os dias se reforça a esperança de viver para muitos que a tinham perdido, ou nunca a tinham 

alcançado. 

 

 

Muito obrigada pela sua atenção. 

Ana Maria Ponce  
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INTEGRAÇÃO – UNTENTES NOVOS E UTENTES 

ANTIGOS 
 

 

Entramos na sala de estar dos utentes, no seu período de descanso e de lazer, e continuamos, como 

sempre, a ver uma família, desta vez maior, após se lhes juntarem sete novos membros que entraram 

na AAJUDE graças aos novos Acordos de Cooperação, celebrados com a Segurança Social, em 

Dezembro de 2013. 

 

Uns, vivendo na AAJUDE já há bastantes anos, outros vindos de lugares diferentes que também 

frequentaram bastante tempo, com procedimentos diversos, estruturas e acções diferentes.  

 

Após uma integração cuidada, criteriosa e paulatina estão a adaptar-se bem a uma certa maneira de 

estar, de intervir e de viver.  

 

             

 

Foi muito fácil.  

Todos souberam tornear as situações, na sua simplicidade de interacção.  

Faremos com que assim continuem.   

 

 

 

 

 

Ana Maria Ponce  
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COMO FREQUENTAR A AAJUDE?  

 

A chegada à nova casa, trouxe novos desafios para todos aqui na AAJUDE.  

Foram as distâncias que se modificaram, a adaptação ao novo espaço, a entrada de novos utentes e 

funcionários, a modificação de horários.  

Tivemos também que dizer Adeus aos vizinhos de décadas, abandonar velhos hábitos, como a ida ao 

café do Sr. Santos, a visita ao Bolhão, o passeio “obrigatório” pela baixa, a visita às montras de 

Costa Cabral… 

E dissemos Olá a uma paisagem linda, verde, aprendemos a viver com mais calma, sem o bulício da 

cidade, do barulho dos carros, as luzes constantes. 

E dissemos também Olá a sete novos utentes que vieram enriquecer ainda mais esta nossa casa. 

 

Todo o procedimento de selecção dos novos utentes, que culminou com a entrada dos mesmos, foi 

um dos desafios mais difíceis com que nos defrontamos. Desde logo, temos uma lista de espera que 

ultrapassa largamente a centena e todos aqueles nomes, todos aqueles contactos, encerram uma 

história e um pedido, por vezes desesperado, para que as portas da AAJUDE se abram para os seus 

filhos e familiares.    

Dada a dificuldade, e para que a admissão na AAJUDE se processasse da forma mais ética possível, 

socorremo-nos, como sempre, dos nossos processos de certificação de qualidade.  

Desta forma, e porque consideramos que é importante todos conhecerem os passos que são dados 

desde o momento da inscrição até à admissão iremos, resumidamente, descrever todo o 

procedimento.  

O primeiro passo é sempre o preenchimento da Ficha de Inscrição. Neste momento, não é 

imprescindível a vinda do candidato até às nossas instalações, uma vez que apenas são preenchidos 

alguns dados básicos, tais como nome, morada, contacto telefónico e são pedidas informações acerca 

dos problemas da saúde do candidato.  

Posteriormente, e sempre que há uma vaga, toda a lista de espera é contactada, no sentido de 

percebermos se ainda estão interessados em manter a inscrição, se já encontraram apoio numa outra 

instituição ou se, simplesmente, deixaram de estar interessados em ingressar na AAJUDE. 

Após este contacto, temos uma lista final actualizada com todos os candidatos.  

 

É realizada, então, uma avaliação dos critérios de admissibilidade, tendo por base os seguintes 

critérios:  

       - Ausência de retaguarda familiar ou retaguarda familiar fragilizada; 
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       - Residência na área Metropolitana do Porto; 

       - Desfavorecimento económico e social; 

       - Frequência de outra valência da Instituição; 

       - Candidatos que não necessitem de acompanhamento médico permanente; 

       - Frequência da Instituição por irmãos e outros familiares; 

       - Idade do candidato; 

       - Data de formalização da candidatura; 

Todos estes critérios são ponderadas e a todos é atribuída uma pontuação. 

 

Posteriormente, surge a fase mais trabalhosa. São realizadas entrevistas pessoais, com candidatos e 

pais/familiares, tendo como objectivo hierarquizar os candidatos. Alguns critérios são tidos em 

conta, nesta fase, tais como: o grau de dependência do candidato, as limitações da estrutura familiar 

e o grau de adequação dos serviços da organização às necessidades e expectativas do candidato e da 

sua família.  

Após todos estes passos a equipa técnica elabora um relatório de parecer técnico, hierarquizando no 

máximo cinco utentes. Este relatório é posteriormente encaminhado para a Direção da AAJUDE que 

toma a decisão final, seleccionando o utente 

a ser admitido.   

Dá-se então início ao processo de admissão 

e acolhimento do novo utente. 

Apesar de moroso e trabalhoso, todos os 

passos deste procedimento dão-nos a 

segurança de estar a agir da forma o mais 

ética e rigorosa possível.  

E, ao olhar para os sorrisos dos nossos 

novos “meninos”, temos a certeza de que 

esta escolha foi a mais acertada. Não 

acham?   

 

 

 

 

 

 

Lídia Guimarães 
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RECORDAR É VIVER…  

 

Já lá vão uns meses, no entanto, parece que foi ontem que começámos as mudanças para a nossa 

nova casa…  

 

Hoje, se fechar os olhos, consigo imaginar-me na, como costumamos chamar-lhe, AAJUDE 

antiga… 

 

Começo por imaginar a viagem até lá, o reboliço citadino das ruas da Constituição e do Marquês. 

Chego ao portão verde, com sorte, consigo entrar, não tenho nenhum freguês do Pingo Doce, 

perdido nas compras e promoções a barrar-me a entrada, com o seu carro estacionado no acesso ao 

portão, e, com certeza, também o Sr. Alves, hoje, resolveu não me complicar o acesso. 

 

Já lá dentro, estaciono, subo os degraus e entro, o silêncio é rei, mas durará pouco. Abro as portadas, 

ligo os computadores e começo a ouvir os restantes funcionários a chegar. Chegam também os 

meninos do lar, com a algazarra do costume, com os cumprimentos matinais. A manhã vai 

avançando e chegam os meninos da carrinha, mais bons-dias animados e cumprimentos calorosos 

são distribuídos.  

 

 

     

 

O dia segue o seu ritmo, o frenesim da saída para as actividades no exterior, a distribuição dos 

restantes meninos pelas actividades internas, da tecelagem, pintura e informática. Ouvimos o toque 

persistente da campainha, é a Zé Nunes, que está a chegar, mais cumprimentos, mais beijos, mais 

sorrisos… 
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Aproxima-se o almoço a passo largo, já sentimos o cheirinho no ar, ai que a fome está a apertar. O 

sino, que bate a cada 15 minutos, intensifica o seu bater ao meio dia. Ficam todos contentes, toca a 

lavar as mãos, vamos almoçar. Como a casa de banho dos rapazes fica junto aos gabinetes, ouvimo-

los a conversar sobre as actividades e sobre o almoço.  

 

Depois do almoço, a ida ao café do Sr. Santos para o pingo ou o carioca de limão é um hábito muito 

agradável e que os nossos meninos muito apreciavam, sobretudo devido aos jesuítas com que o Sr. 

Santos os presenteava em algumas ocasiões.  

 

               

 

À tarde, mais actividades ou passeios à baixa, mais agitação e o tempo passa. Depois do lanche, o 

habitual convívio e chegam as funcionárias do Lar e levam os meninos que ficam no Lar. Entretanto, 

os da carrinha começam também a preparar-se e fecham-se as portadas, os computadores e fica tudo 

pronto para o dia seguinte…  

 

Regressei da minha viagem ao passado e deparo-me com o dia de hoje, tento encontrar as diferenças, 

e são várias não há como negar, mas também encontramos muitos pontos em comum… 

 

Começo com a viagem para a AAJUDE que é agora mais longa, mais dispendiosa, mas mais 

tranquila. Santa Cruz do Bispo é uma terra calma, não há confusões de trânsito, nem 

engarrafamentos e o despertar, embora seja feito com alguma agitação, é incomparável com o vivido 

nas instalações do Porto.  

 

Aqui, a natureza, o silêncio, apenas interrompido pelos aviões, ou pelas buzinas de algum vendedor 

ambulante que distribui muitos víveres porta a porta, imperam e a calma e a tranquilidade tomam 

conta de tudo e todos.  
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O dia começou com a chegada dos meninos, que descem do Lar. O alarido faz-se sentir. Chegam 

animados, divertidos com peripécias nocturnas. As carrinhas trazem os meninos que vão a casa 

diariamente. São agora duas carrinhas, pois são mais meninos devido à entrada dos oito novos 

utentes. As saudações, os sorrisos, a alegria das conversas transmitem grande energia.  

 

Segue-se a distribuição pelas diferentes actividades, em geral têm todos a lição bem estudada e cada 

um sabe qual a actividade que vai praticar. A hora do almoço não é marcada pelo bater do sino, mas 

acontece quase sempre à mesma hora. Segue-se o pinguinho ou carioca de limão. Embora agora, a 

viagem seja um pouco mais longa e implique um esforço redobrado para subir a ladeira contígua, o 

café, agora da Patrícia, recebe-os igualmente em grupos alternados. 

 

No período da tarde, novas actividades, no interior ou exterior, diárias ou ocasionais antecedem o 

lanche que depois encerra mais um dia de CAO.  

 

     

 

Recordar as antigas instalações da AAJUDE traz sempre alguma nostalgia, no entanto, e no final do 

ano lectivo, o balanço que fazemos da nossa mudança é muito positivo. Podemos sempre dizer que 

perdemos algumas coisas, mas considero que aquilo que ganhámos é incomensuravelmente superior.  

 

E, no final, mesmo após a mudança, a essência da AAJUDE mantem-se. As novas instalações 

deram-lhe uma nova imagem, mas o coração continua a ser o mesmo.  

 

 

 

 

Júlia Fernandes 
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O LUGAR ONDE VIVEMOS  

 

Ir viver para outro lugar é fazer uma viagem diferente. Para trás fica o que já conhecemos, para 

diante abrem-se caminhos que levam até a um mundo a descobrir: ruas, casas, pessoas, costumes… 

Quando viajamos durante uma semana ou duas, regressamos às nossas casas, às nossas terras, 

recordamos e contamos o que vimos e aprendemos, mostramos fotografias aos amigos. Depois, tudo 

volta ao rame-rame anterior.  

 Mas, ir viver para outro lugar – seja ele outra cidade ou vila, mesmo outro país – é uma viagem 

diferente, pois vai permitir-nos ganhar raízes nesse lugar, conviver diariamente de uma forma 

profunda - que só uma permanência duradoura proporciona - com pessoas, sítios, modos de viver.  

Tanta coisa para ir descobrindo pouco a pouco! 

Ora vocês, Amigos AAJUDE, “viajaram” para uma casa nova, situada numa vila pacata, um pouco 

afastada do Porto, cidade em que viviam. 

A casa nova - que foram vendo crescer como quem vê um troncozinho frágil, deitar ramos e folhas 

até ficar uma árvore que dá sombra - passou dos alicerces para os pilares que, por sua vez, apoiaram 

os pavimentos e as paredes em que se abriram janelas e portas para o mundo em redor. Vocês viram-

na despontar, crescer e…um dia, toda branca no meio da terra, qual nenúfar aberto no centro de um 

lago, a CASA estava pronta para receber aqueles para quem tinha sido, expressamente, construída: 

VOCÊS! 

Começou aí a VIAGEM de que vos falei. 

Correrias pelos corredores amplos e claros, risos, as primeiras descobertas: “ Anda aqui ver isto!”,” 

O meu quarto é este! Onde é o teu?”, “ Já viste a sala de jantar? É enorme!”, “ É tudo tão 

bonito!”…E a casa ganhou vida e cor e som. 

À volta dela, o que haveria? Chegados da cidade barulhenta, olhar pela janela e avistar montes, 

campos…escutar um silêncio bom, só interrompido pelo canto das aves ou pelo ladrar, ao longe, de 

um ou outro cão… Que agradável lugar para viver! 

Mas não é de um dia para o outro que se conhece, verdadeiramente, um lugar: é preciso ir 

percorrendo os caminhos, ir espreitando as lojas, ir falando com as pessoas que o habitam. 
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Assim aconteceu e continua a acontecer a cada dia que passa: os passeios por ruas e ruelas; as idas 

ao Café da vila, com novas caras atrás do balcão e novos clientes sentados à volta das mesas; as 

deslocações até às Juntas de Freguesia para colaboração nas atividades aí promovidas; as saídas até à 

Igreja Paroquial de Santa Cruz do Bispo; as caminhadas por entre quintas e quintais – galinhas que 

debicam no chão; ovelhas num prado; fontes e tanques; casas pequeninas aninhadas ao longo dos 

caminhos rurais; homens e mulheres às voltas com legumes, frutos, palha terra… 

   

Tanto por e para descobrir! 

Não está esquecido o bulício do Porto, nem o que de bom e mau há na vida citadina. Nem, 

tampouco, se perdeu o contacto com o passado, pois ele faz parte de cada um de nós. Para lá das 

memórias, há, mesmo, o convívio regular com a cidade. Para tal, lá estão as carrinhas que 

transportam toda esta juventude até ao Parque da Cidade, onde mantem a colaboração na horta 

comunitária, ou até à sede da MuMa, em Matosinhos, em busca de informação sobre o património 

cultural. Fruto desta procura, já houve ocasião de visitar a Casa Museu de Thedim e muitos outros 

tesouros escondidos se seguirão. 

A Família AAJUDE vai criando as suas novas raízes em terreno fértil nesta VIAGEM maravilhosa à 

descoberta do mundo. 

Continuem a ser felizes e úteis à comunidade! 

 

 

Ana Maria Ramos  
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